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ROUBO CARROS MOVIDOS A GÁS NATURAL SÃO AS NOVAS VEDETES

CIDADESCIDADES
O POTI

EDIÇÃO DOMINICAL DO DIÁRIO DE NATAL, 25 DE JULHO DE 2004
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MARÉ
ALTA 09H58 22H39
BAIXA 03H24 16H13

LUA
Crescente

TEMPERATURA
Mínima 21ºC
Máxima 29ºC

TEMPO

Nublado com pancadas de 
chuvas esparsas

Balsa da Ridinha

Major  Theodorico
faria 101 anos em 2004
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BUSCA NORTE-AMERICANO PROCURA PESSOAS QUE CONVIVERAM COM ELE NA DÉCADA DE 40 EM NATAL

Billie busca amigos de 40
Memória e saudades de tempos

idos. Para o norte-americano
Billie Goodell, estas são as

substâncias que têm feito com que ele,
após sessenta anos, relembre pessoas e
uma criança em especial com a qual,
durante muito tempo, cultivara um ca-
rinho especial. Este carinho, que supe-
rou os anos, tem feito com que ele bus-
que reencontrar àqueles que fizeram
parte de sua vida em terras potiguares.

Em 1943, quando da participação
norte-americana no Estado, o engenhei-
ro aeronaútico norte-americano Billie
Goodell foi um dos muitos jovens mili-
tares que desem-
barcaram na capi-
tal. Em uma terra
estranha, porém
acolhedora, Billie
criou laços de ami-
zade com pessoas
da capital. Em
Natal, o engenhei-
ro chegou a morar
por cerca de qua-
tro anos, estreitan-
do ainda mais os
laços com a cidade.

Ele desembarcou em Natal junta-
mente com a tripulação do VP-83, res-
ponsável pelo patrulhamento e ataque
aos submarinos alemães que navega-
vam em águas brasileiras e continen-
tais naquela época. Residindo agora na
cidade norte-americana de Pleasant Ge-
rove, no Alabama, Goodell quer buscar
aqueles que ficaram para trás.

A passagem do norte-americano, na
realidade, ficou marcada em sua memó-
ria e nas muitas fotografias que ele regis-
trou durante sua estada na cidade. Com
a ajuda do técnico em Processamento de
Dados Marinho Neto, Billie tem busca-
do informações sobre as pessoas que
com ele conviveram. Dentre estas uma
mulher por nome de Beth Oliveira e uma

criança chamada Miriam. 
‘‘Ele criou laços muito fortes com

esta família e com esta criança e quer
reencontrá-las mais uma vez. Durante
a Segunda Guerra ele participou da mo-
vimentação das tropas no Estado e acu-
mulou fotografias tiradas durante sua
permanência’’, explicou Marinho Neto.

Segundo ele, Billie Goodell estaria
interessado em retornar e reencontrar
aqueles que conviveram com ele se pu-
desse reencontrar a família que com ele
dividia algumas de suas imagens. ‘‘Bil-
lie quer reencontrar aquelas pessoas
que conviveram com ele. Para tanto, me
passou algumas das imagens da época
que retratam a Natal em 1943’’, afirmou.

Algumas destas imagens mostram o
cotidiano da cidade
naquela época, o
bonde, a moda e os
costumes da época.
Uma das fotos, en-
viadas ao engenhei-
ro pela pequena
Miriam, mostra
um baile de Carna-
val. ‘‘São muitas ima-
gens que mostram
as pessoas e os cos-
tumes da época.

Billie está buscando reencontrar aqu

PROCURA
O técnico em Processamento de

Dados Marinho Neto tem dedicado
parte do seu tempo ao recolhimento de
informações sobre a permanência dos
americanos no RN. Para tanto, tem bus-
cado manter contato com o maior nú-
mero de pessoas que, como Billie Goo-
dell, participaram daquele momento da
capital. ‘‘Quero recolher informações
sobre aquele período e organizar este
material a fim de preservar a memória
da cidade’’, afirmou Marinho Neto que,
para tanto, pede para aqueles que tive-
rem imagens sobre Natal na época da
Guerra que o contatem através do tele-
fone (84) 9451-2421.

O norte-americano Billie Goodell 

Beth Oliveira conviveu com Billie

Miriam, parente de Beth Oliveira

Beth Oliveira, Miriam e Billie

Billie e Beth caminham na praia

Billie fotografou um acidente com o avião acima no aeroporto de Natal

Bonde passa na Ribeira nas proximidades do clube dos oficiais  dos EUA

Aviões diante da Rampa, prontos para agir na II Guerra, saindo do leito do rio Potengi para cumprir suas missões

Alexandre Honório
Repórter de Cidades
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Ele criou laços
muito fortes com
esta família e quer

reencontrá-los
Marinho Neto

Técnico em processamento de dados

DEBATE CONTROLE EXTERNO DO JUDICIÁRIO EM PAUTA

Fotos: Cedidas/Marinho Neto
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